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    “Na profundidade de tal sofrimento, a língua se move em vão. A linguagem da nossa memória e dos nossos sentidos carece de um vocabulário próprio para essa dor.”




    (Dante Alighieri na Divina Comédia)


  




  

    “A depressão é uma doença dos processos do pensamento e das emoções, e se algo muda seus processos de pensamento e emoções na direção correta, isso é como uma recuperação. Francamente, penso que o melhor tratamento para a depressão é a crença, o que em si é bem mais essencial do que aquilo em que se acredita.”




    (Andrew Salomon, autor de O Demônio do Meio-Dia).


  




  

    APRESENTAÇÃO




    Prof. Dr. João Carlos Rodrigues da Silva




    Caros leitores, eis que o logos filosofante do nosso amigo Francisco Sérgio Marçal Coelho, o Prof. Marçal, filósofo e sociólogo, deu à luz mais uma obra para o apreço de nossos sentidos. Para quem não sabe, ele publicou De Hobbes a Bauman: o Fantasma do Leviatã Atravessa a História, que também merece ser lido. Mas vamos nos ater a este que ora está em nossas mãos.




    Perspectivas filosóficas: luzes na noite da depressão é uma daquelas obras que surpreendem pela inesperada abordagem da depressão, uma condição humana bastante comum neste primeiro quartil do século XXI, juntamente com o suicídio. Aliás, parece mesmo que “a vida vem em ondas como o mar” porque o mote deste livro já espalhava suas fortes sombras sobre os dias da humanidade no século XIX, período em que ocorreu o chamado “Mal do século”, expressão conhecida na Literatura e usada com referência à crise de crenças e de valores desencadeada na Europa naquele tempo, relacionada ao contexto do Romantismo.




    Naqueles idos, como agora e também conforme nos mostra o Prof. Marçal, pairava no ar um sentimento de desilusão, de melancolia, de decadência, de tédio, de futilidade e de inutilidade da existência humana. Tudo isso creditado ao abismo deixado pelo ‘fim’ do Iluminismo Racional, em decorrência aquela geração de jovens se viu sem bases e desenvolveu o gosto pela morbidez. Um evento em particular ilustra a materialização do Mal do século XIX: a publicação, por Johann Wolfgang von Goethe, de Os sofrimentos do jovem Werther, ou no original em alemão Die Leiden des jungen Werthers (1774), onde um jovem narra em primeira pessoa a sua paixão imensa, conflituosa e inalcançável. E porque não pode concretizá-la, acaba por retirar a própria vida. Tal livro teria sido o estopim para uma onda de suicídios entre os jovens europeus daquela época.




    Como se vê, podemos ligar as pontas dos dois séculos em questão – XIX e XXI – e estabelecer relações entre eles no que tange ao atual Mal do Século XXI: a depressão (claro que há outros, de saúde ou não). Neste livro, porém, o leitor é presenteado e surpreendido com uma singular caminhada de fundamentação da depressão. Conforme o próprio título aponta, trata-se de uma perspectiva filosófica que alicerça a linha de raciocínio do autor. Em suas próprias palavras, ele confessa: “Faço um esforço, no sentido de oferecer sandálias que permitam [às pessoas com depressão ou àquelas que estão a perigo] caminhar, com algum alívio, através desse árido caminho da depressão em busca de libertação”. E, com o intuito de cumprir essa missão que ele mesmo lhe deu, recorre à sua velha e boa companheira: a Filosofia. Diz o autor: “A Filosofia me serviu de ponto de partida, pois creio que, fazendo pontes com alguns filósofos e o desenvolvimento da civilização, a história ganha em consistência e adquire um sentido lógico, quase linear”.




    Assim, o leitor deve aceitar a mão amiga do filósofo e seguir com ele, trilhando o caminho filosófico e compreendendo como a nossa mente, o nosso eu, a nossa percepção da vida e do entorno vão sendo construídos e reconstruídos ao longo dos séculos – desde a Grécia Antiga até os dias de hoje e passando pela filosofia espírita – e como esses saberes nos dão os diversos suportes para nos mantermos sãos de corpo e alma. Se faltar um ou mais suportes, claudicamos e caímos pouco a pouco no fosso das doenças da alma (e do corpo também). O autor, entretanto, especificamente nos cinco últimos capítulos, revela-nos os cuidados que devemos ter frente ao abismo e aos perigos e como devemos proceder para não despencar nele. Isso, em síntese, é o que vocês leitores desfrutarão ao longo deste livro.




    O leitor, de início, pode considerar estranho o esteio ou a perspectiva filosófica ligadas à depressão, mas nunca é demais lembrar que existe um campo de estudo aplicado conhecido por Filosofia Clínica, o que não é caso nem o viés deste livro. No entanto, tanto lá quanto cá a Filosofia lança luzes sobre questões existenciais humanas: sobre o estar no mundo, sobre o ser, sobre por que/para que existimos. Mas fiquem os leitores tranquilos, pois esta não é uma obra doutrinária nem pernóstica, não promete libertar, não promete curar, não promete ser uma panaceia, mas ilumina a trilha, o que já é muito, muito mesmo, afinal o que seria do caminhante da noite se não houvesse um farol a iluminar-lhe o caminho?




    ***


  




  

    INTRODUÇÃO




    Algumas pessoas me perguntaram por qual motivo resolvi escrever sobre a depressão e, ainda, qual a razão de usar a Filosofia como porta de acesso a essa temática. Na verdade, essa ideia não me surgiu de repente, há muito tempo vinha alimentando esse projeto. Porém, por me julgar carente de habilidade necessária ao manejo da língua e por ter uma superficial noção das particularidades desse terreno, guardei esse desejo comigo.




    Talvez essa ideia tenha me ocorrido pela primeira vez quando, como integrante de um grupo de apoio, fiz uma visita a um jovem deprimido atendendo um pedido de sua mãe. Na ocasião, eu tinha uma ideia bem diversa sobre a depressão, pois achava que ela atacava tão somente pessoas com o estado emocional já desequilibrado e com o espírito “fraco”. Pois bem, naquela ocasião tive uma impressão muito forte e instigadora. O jovem morava em um bairro aprazível de classe média alta, numa ampla e acolhedora casa situada em um terreno muito arborizado e harmonioso. Ao lado da residência, sob uma área coberta, estava estacionado um carro importado de alto valor de mercado. Por que falo esses tantos detalhes? Meu desejo é situar o leitor no ambiente quase luxuoso onde morava o jovem a quem chamaremos de Fabrício. Alguém cercado de todo o conforto material e facilidades estava deprimido, isso já me intrigava de cara.




    Ao chegar ao quarto de Fabrício, deparei com um jovem, aparentemente saudável e de corpo atlético. Seus olhos, porém, denunciavam uma profunda tristeza na alma. Inicialmente, sem saber como iniciar uma conversa com ele, olhando pelo ambiente, logo achei um pretexto. Era uma foto na qual ele aparecia vestido com uma camiseta de um time de futebol, sobre uma bem organizada mesa de estudos. Virei para ele e comentei, mais ou menos assim: “Olha, sei que você está muito triste. Todos os motivos que levaram a essa situação, eu não sei. Uma das razões, no entanto, me parece bem evidente. Eu também torço e sofro por esse nosso time e olha que já se vão mais de quarenta anos...” Ele, meio surpreso, sorriu timidamente. Havia sido quebrado o gelo e, a partir desse momento, fomos estabelecendo um diálogo muito produtivo e ameno.




    No decorrer de nossa conversa, em determinado momento, ele, sem me olhar, disse como se falasse para si mesmo: “Você deve pensar que sou um jovem mimado e que minha tristeza é frescura de desocupado”. E prosseguiu, em seu quase monólogo: “Eu tenho quase tudo que quero, mas me faltam forças de sair dessa situação”. Aquela confissão era um pungente pedido de socorro e me tocou profundamente. Respondi que eu sentia que suas palavras eram sinceras e confessei que era eu quem estava intrigado com tudo aquilo e que havia aprendido, naquela rápida conversa, muito mais do que ele imaginava. Sua mãe, entre surpresa e satisfeita, nos serviu um café e disse que ele não conversava daquele jeito já fazia algum tempo. Eu respondi a ela dizendo que nós éramos “cúmplices” em nossas preferências futebolísticas, outra vez ele sorriu. Esse foi o ponto de partida.




    Visitei Fabrício mais algumas vezes. Sua mãe disse que ele havia melhorado e que sua interação com as pessoas ainda era problemática, todavia ele estava evoluindo bem. Fiquei feliz, no entanto tinha consciência de que os méritos não eram meus, mas da equipe que trabalhava em prol do bem e conseguia com isso levar um pouco de consolo a pessoas necessitadas. Foi uma experiência reconfortante.




    O caso Fabrício, por considerável período, não me saiu das cogitações. Vou resumir o que pensava sobre a depressão, assim minhas considerações ganham uma referência e evidenciam meu estado de espírito na ocasião. Eu alimentava a ideia simplista de que o deprimido “buscava” a depressão através de sua postura diante da vida. Por invigilância, ele abria portas através das quais ela se instalava. Na verdade, a grosso modo, ainda penso assim, porém, indo às causas remotíssimas de nossa caminhada espiritual.




    Aqui me permito uma pequena, mas importante digressão. Este não é um livro religioso no sentido de buscar adeptos para determinada crença. Ele se dirige a todos os que sofrem, na verdade a todos nós, pessoas singulares, em nossa aventura de viver. Sou, no entanto, adepto da doutrina espírita, a qual responde, em seu tríplice aspecto (científico, religioso e filosófico) aos meus anseios, consolando, fortalecendo e dando sentido a minha vida. Ao me afirmar espírita, não significa que tenha algum mérito a mais que as pessoas em geral. Muito pelo contrário, sei de minha indigência espiritual e convivo, como a maioria de nós outros, com vacilantes impulsos de renovação. Por tratar de temas sob a ótica das vivências múltiplas que, de maneira alguma é monopólio do espiritismo, é óbvio que aqueles que aceitam esse princípio estarão mais à vontade nesta obra. No entanto, ela não está fechada a nenhum credo, ou a pessoas agnósticas ou mesmo ateias, pois nossa intenção é levar uma mensagem de otimismo diante do sofrimento ao qual todos estamos expostos.




    Após essa interpolação, voltemos ao tema central. Qual seja, os motivos que me levaram a tentar dar corpo a esse projeto do livro. Pois bem, começamos com Fabrício. Aquele jovem com um corpo fisicamente sadio, com posses materiais, conforto e formação cultural considerável tinha tudo, segundo o senso comum, para ser feliz. Mas não o era, algo lhe faltava. Comentando sobre sua infância e adolescência, ele não destacara nenhum trauma, choque ou angústia que houvesse marcado essas fases anteriores de sua vida. De acordo com seu relato, sempre fora uma criança e jovem “normal”; saía, estudava, viajava, enfim, “curtia uma vida de pessoa moderna bem-nascida”. E, de repente, fora assaltado por uma tristeza continuada, uma melancolia indefinida, um vazio existencial sem que, aparentemente, um gatilho ligado a situações anteriores houvesse sido acionado.




    A abordagem reencarnacionista poderia lançar luzes sobre essa realidade. Afinal, segundo seus princípios, nós construímos nosso destino através de escolhas. Mas os espíritas são poucos, e essa leitura não chega a um número considerável de pessoas. Mesmo aceita essa explicação, ainda restariam muitas dúvidas. Como estancar uma dor da qual desconhecemos a causa? Qual o ponto de inflexão no qual deixo o sofrimento e readquiro o equilíbrio? Como viver com otimismo se a dor pode, de supetão, me assaltar? Passei a conviver com essas inquietações mal resolvidas.




    Veio, após alguns anos, a segunda experiência marcante envolvendo a depressão como a me chamar de volta às velhas reminiscências. Numa conversa com um grupo de amigos, inadequadamente expus esse meu ponto de vista que, no âmago, se reduzia ao aforisma “o deprimido é a causa de sua depressão”. Uma jovem, até então atenta ouvinte, me interrompeu e me pôs no meu devido lugar, com sua pungente e comovente narrativa. Ela afirmou que sofria de depressão e só quem não vivia essa realidade ou era insensível à dor do outro podia falar o que eu dissera. A carapuça me serviu feito uma luva. Me calei envergonhado.




    Esse foram os gatilhos que acionaram a iniciativa de produzir um livro sobre a depressão. Busco compartilhar em busca de entender, com o Fabrício e com essa jovem a quem chamaremos de Sara, e a eles procuro responder – como a me redimir. Faço um esforço, no sentido de oferecer sandálias que permitam caminhar, com algum alívio, através desse árido caminho da depressão em busca de libertação. Se ele servir também de apoio à outra pessoa que seja, já darei a missão que me impus como exitosa.




    A Filosofia me serviu de ponto de partida, pois creio que, fazendo pontes com alguns filósofos e o desenvolvimento da civilização, a história ganha em consistência e adquire um sentido lógico, quase linear. Ao avaliar o livro que agora coloco à sua disposição, caro leitor, confesso que gostaria de ter maior capacidade para expor mais adequadamente o tema abordado em seus multivariados meandros.




    A intenção foi boa, por essa razão, peço-lhe que releve as falhas. Afinal, trata-se de uma investigação feita por alguém que não é, em absoluto, especialista nessa área e, ainda, muito longe de decifrar esse complexo enigma que arrasa tantas vidas. O que move meu interesse é o desejo sincero de ajudar pessoas que andam vagando sem rumo nas trevas da depressão. O seu retorno, após a leitura, seria de imenso valor. Isso que posso, por agora, vos oferecer.


  




  

    1. UMA MENSAGEM DE ESPERANÇA ATRAVESSA O TEMPO




    Somos pessoas modernas. Temos imensa pressa em tudo. O tempo não nos é suficiente para despropositadas perguntas ou reflexões. Um tic-tac constante em nossas mentes repete a nos lembrar a todo momento que o corre-corre da vida não espera por ninguém e não admite atrasos ou desperdício de tempo.




    Nos apressemos, o tempo passa por nós ou passamos no tempo. Perpetuamente atrasados, somos como o Coelho Branco de Alice no país das maravilhas. Sempre nervosos e confusos, presos nesse ritmo frenético da roda da existência.




    Nossos afazeres de cada hora não nos permitem desviar a atenção e exigem de nós a dedicação exclusiva e alucinante ao que nos chega e alimenta os sentidos de todos os lados, momentos e circunstâncias. E são inúmeras impressões: mil cores, ruídos, odores, calor, frio, luzes, chuva, sol e acontecimentos. Na luta por existir, tudo parece fluir e escorregar por entre os dedos. Precisamos andar depressa e, como a mulher de Ló1, não devemos, sob nenhuma hipótese, olhar para trás sob o risco de nos petrificarmos.




    A ordem imperiosa nos brada a seguir a corrente...




    Para não ir contra a maré, nessa roda viva é fundamental acordar cedo, tomar um banho apressado, servir-se do café enquanto nos vestimos e entrar em um transporte, ir ao trabalho, produzir algo ao qual demandamos energias e atenção continuadas. A marcha inexorável do progresso não deixa margem para pausas, descansos ou meditações. Temos que estar permanentemente ocupados a fim de bem cumprirmos nossos papéis sociais. "E eles são tantos: empregado, marido, esposa, pai, mãe, avós, irmãos, amigo, contribuinte, cidadão e um em especial, o de consumidor." É imprescindível consumir como roedores, fazer parte da corrente para a máquina girar, pois ela só tem sentido em movimento vertiginoso mesmo sob a possibilidade de sermos esmagados pelo carro de Jagrená2.




    São os tempos modernos. Somos pessoas sérias e comprometidas!




    É imperioso andar de um lado para outro, preocupar-se com cada detalhe dos nossos afazeres e esquecer do todo, afastar-se da reflexão holística que demandaria análise, coisa que asfixiaria, cansaria e, por fim, confundiria o espírito que anseia, sem o saber, por paz. O roteiro, contudo, nos acorrenta aos devaneios da mente atormentada por mil e burocráticos afazeres. Afinal de contas, a vida não tem esse sentido de exatidão, de um conjunto harmônico, e devemos conquistar nosso espaço neste mundo, arena de disputas, controvérsias, conquistas e não ousar ir além.




    Terminada a cada dia nossa jornada, como autômatos, voltamos exaustos aos nossos lares, pois oferecemos a parcela de sacrifício e matamos o leão diário. A rotina se repete e autoalimenta, nos exaure e, a cada nascer do sol, nos surpreende rolando para o alto da colina vital a imensa pedra de condenação. Chegados trôpegos ao fim de semana, temos ilusão de êxito na empreitada e o merecimento de descanso em porto seguro nos parece ao alcance, afinal. Pura ilusão. O enorme bólido teima em nos contrariar no buscado equilíbrio e escorrega sempre pelo outro lado do morro, rolando ladeira abaixo. Nós, em um esforço insano, não desistimos, a vida não pode parar. E, tal qual Sísifo3, vamos reiniciar a tarefa interminavelmente.




    Essa, em nossa acanhada visão, é a vida à qual estamos condenados.




    Será essa a realidade maior? Ou vivemos apenas um papel adequado a cada um de nós e que estava escrito para essas circunstâncias? Iguais a milhares de outras vestimentas como esta, antes de nós, foram experenciadas por milhões de outros seres humanos, em outras épocas? A vida tem um sentido mais profundo? Somos livres para escolhermos o caminho que imaginamos? Tudo poderia ser diferente? Qual, afinal, a razão primordial da vida? Existe uma? São perguntas que às vezes nos fazemos, mas, de imediato, o corre do dia-a-dia logo nos alerta e nos convoca às nossas tarefas.




    Afinal temos que nos apressar...




    Todos nós, para jogar o jogo da vida, temos um nome pessoal e um nome de família que nos acompanham ao longo de nossa caminhada. Já pensamos sobre isso? No sentido que existe nas marcas que acompanham nossos nomes pessoais? Temos consciência de que eles são a assinatura de nossas origens remotas? Que aqueles que nos precederam e nos acompanham na linhagem familiar tiveram igualmente nomes e viveram vidas como a que hoje vivemos? Que, de certa forma, eles continuam a viver através de nós outros? Já colocamos na consciência a possibilidade de que os mortos podem guiar nossas vidas?




    A vida moderna nos leva a perder esse sentido de continuidade. Falamos em ligações familiares, em laços consanguíneos, em solidariedade, árvores genealógicas, heranças atávicas, mas somos superficiais. Nos limitamos a resguardar a fina camada do verniz social e não ousamos mergulhar fundo em nossas raízes. Não percebemos como nossa “aparição” em uma família nos liga a um passado que nós desconhecemos e que, se escrutinado, poderia deixar perceber que, para vivermos o aqui e o agora, foi necessário que centenas de outras pessoas existissem, escrevessem suas histórias e seus dramas através das épocas passadas. Elas formam uma imensa corrente que, baixando a cortina, deixaram à mostra os elos que nos unem aos mortos que nos antecederam. Foram eles que nos deram de herança a vida e os nomes que carregamos alheios e despreocupados.




    Vivemos como se fôssemos eternos e apenas o momento atual fosse importante. Estamos desconectados de que outros viveram epopeias e alimentaram sonhos antes de nosso nascimento. Tiveram alegrias, tristezas, vitórias, dúvidas, expectativas e derrotas que se perderam no anonimato do tempo, na bruma do esquecimento e no ostracismo da memória.




    A saga da vida se recusa a acumular lembranças que não sejam úteis para o aqui e o agora. Assim, afastados dos olhos de ver, o mundo nos parece natural, a ordem do existir e dar sentido prático a essa realidade nunca é posta em discussão. Vivemos porque é imperioso viver, sobreviver, procriar e alimentar sonhos sempre colocados no futuro que sempre se afasta de nós com a mesma velocidade em que dele tentamos nos aproximar.




    Eis um resumo apressado de nossas vidas.




    Nossos pais, avós, bisavós, tios, primos, sobrinhos e amigos e, antes deles, muitos outros seres humanos ligados a nós, ainda mesmo sem ser efetivada no tempo essa corrente causal, elaboraram projetos e alimentaram esperanças. Eram semelhantes aos nossos? Com quem eles dialogavam? O que faziam enquanto construíam suas vidas? Quais os valores e expectativas os alimentavam? Como viveram e se relacionavam com seus amigos e parentes? Suas festas eram em torno de que temas e crenças? Eles pensavam sobre como seriam lembrados por seus descendentes? Tinham tempo para compartilhar experiências? Viam com nostalgia os antigos álbuns de família? Alimentavam a esperança de que estavam, na corrente da vida, possibilitando a vinda de todos nós outros, seus descendentes atuais? Pensavam em um sentido mais profundo para a vida?




    A maioria dessas perguntas ficará sem respostas. Quebramos a corrente e fechamos a porta que nos daria acesso ao passado. Não estranhamos a realidade, ela nos parece natural. O mundo passado e a História não têm sentido, o que nos importa atualmente é enfrentar os desafios que nos são postos, mostrar resiliência (palavra da moda) e Carpe Diem4.




    Os quadros amarelados pelo tempo que insistimos em manter em locais visíveis nada nos falam diretamente ao coração, refletem apenas coisas que o tempo deixou para trás. As visitas que muitos de nós fazemos às necrópoles em busca de paz e conforto no convívio momentâneo e fugidio com aqueles que nos precederam, em vez de reconfortar nossos corações, apenas nos enchem o peito do mistério. Ensimesmados e assustadiços, logo deixamos de lado o que chamamos de devaneios.




    Não podemos perder de vista que nossos olhos estão voltados para o futuro. Mas, vezes sem conta, sussurros nos chegam aos ouvidos rememorando antigas lembranças...




    Aceitamos os fatos e o mundo vivido como prontos para podermos neles afirmar nossa permanência e perenidade. Na essência é um sonho tão infantil quanto inútil o de nos mantermos acima das metamorfoses durante nossas vidas penosamente atravessadas. Mas algo nos diz que inexoravelmente vamos passar, tal qual passaram os que hoje são lembranças difusas de histórias inconclusas.




    Como seremos lembrados por nossos filhos, netos e seus filhos? Toda uma vida, muitas vezes, será reduzida às frases ou palavras soltas do contexto nos quais elas foram proferidas. Apenas um episódio furtivo, uma celebração, um sorriso, um olhar que sonhava. Nossa trajetória poderá chegar aos nossos pósteros despida e desossada dos dramas e emoções nos quais elas foram construídas e, desse modo, se juntar a esse imenso labirinto que hoje nos atordoa.




    A roda que nos arrasta na corrente da existência também nos afasta da reflexão. Contudo, perguntas inquietantes insistem em voltar e nos surpreender. Vez e outra, olhamos para alguma coisa e sentimos uma solidão que nos liga ao ontem remoto e nos faz ver que somos parte de uma grande cadeia de acontecimentos que, na maior parte, permanece submersa aos nossos sentidos. Apenas pressentimos que as coisas nem sempre foram assim. Essa aparente normalidade e pretensa imutabilidade é o preço que pagamos para não nos inquietarmos...




    Mas, não estamos sós na empreitada que é viver...




    Quando olhamos para uma criança que nasce e a seguramos nos braços, muitas vezes nossas vozes emudecem e um sentimento de respeito e admiração despertam, em nosso íntimo, no mais recôndito do que nos faz humanos, e falamos: “A vida é um milagre!”. Mas por que razão deixaria de ser depois?




    Este livro procurará falar sobre esses temas que nos tornam humanos e buscará nos conduzir para uma viagem que nos liga ao passado remoto. Também buscará falar às nossas origens mais próximas acompanhando sempre pessoas que tiveram ousadia de perguntar sobre coisas e, dessa forma, mudar o mundo em muitas áreas do conhecimento. Elas foram humanas, tiveram seus ideais, suas dificuldades, dúvidas, críticas e, ao fim, nem sempre em vida, reconhecimento. Eles nos parecem, muitas vezes, distantes, mas estão mais próximos do que, à primeira vista, nos parece. Ao lado desses que chegaram aos nossos dias por suas realizações, milhões caíram pelo caminho, foram frustrados em seus sonhos e fracassados em seus projetos de vida, foram vítimas abatidas pelo anonimato no qual a maioria de nós mergulhamos.




    Ao nos voltarmos ao passado e falar de pessoas que nos antecederam, na verdade, buscamos um fio que nos ligue, através da grande jornada humana, aqueles que abriram trilhas e foram pioneiros. A meta comum de todos nós, caminhantes da eternidade, é uma só: sair da animalidade e construir asas para voar com liberdade rumo a destinos felizes.




    A vida nunca deixa, em sua grandiosidade e complexidade, de nos surpreender. Nunca sabemos onde perdemos a ligação com o fantástico da existência e a força que nos une às demais pessoas. Todos nós somos um mundo, guardamos experiências e recordações que construíram o nosso eu, moldando aquilo que chamamos de caráter ou personalidade. Imaginamos que as demais pessoas de nossa convivência próxima ou afastada possuem o ferramental necessário para a luta da vida. Será que as coisas se passam assim?




    Na realidade, se olharmos com olhos de ver, vamos nos deparar com a dor e a desesperança morando muito próximas de cada um de nós. São vidas atormentadas que nos pedem socorro sem estender as mãos, guardando suas dores silenciosas e chagas profundas na alma no mundo íntimo no qual buscam refúgio como caracóis. Mas, como andamos apressados, passamos por elas despercebidos do abismo no qual estão aprisionadas. Muitos são entes queridos, filhos, irmãos, pais, tios, primos, sobrinhos, netos, cunhados, genros que não suportam o peso do mundo e se refugiam no medo, na ansiedade e, não raro, buscam o amparo improvável na desesperação do vício e na loucura do suicídio.




    São os irmãos desfalecidos que podem se afastar momentaneamente se prostrando à beira do caminho, mas nunca podem negar a condição humana. Eles estão, ansiosamente, à espera de um sorriso, de uma palavra, de um ouvido amigo, de uma voz de esperança e paz que quebre a imensa solidão que lhes invade a alma atormentada.




    Muitas vezes, a tristeza de um olhar que perdeu a esperança pede socorro através do silêncio profundo da alma...




    Estas pessoas companheiras de caminhada, sob o peso da cruz, não costumam ser amigas de livros ou do diálogo e, ensimesmadas no refúgio do imenso vazio, emudecem e sofrem. Dessa forma, como lançar pontes até eles e levar uma palavra de conforto? Como ser, por alguns instantes, uma fonte de água cristalina para mitigar a sede da alma acrisolada na dor e na desesperança? Como mostrar um pouco de solidariedade e compartilhar a cruz do próximo se ele busca ocultá-la de nós? O caminho não é fácil, mas toda tentativa de boa vontade poderá ser um fator decisivo no despertar de uma consciência rumo à paz.




    Não precisamos falar da indigência moral e espiritual que marca nossa existência, isso já o dissemos. Não nos encontramos em posição privilegiada de méritos ou valores consolidados para dar conselhos com autoridade, tampouco falarmos de cátedra, nos apresentando como modelo a ser seguido. Estamos distantes disso. Somos caminhantes no vale e que, como muito de nós, sofre com o peso da responsabilidade no árido caminho da construção moral. Contudo, nos furtamos ao lamento pelos erros passados e mesmo os atuais. A consciência que sabe das inúmeras carências também alerta que não podemos ficar apenas lamentando os desenganos. É preciso construir o bem, o passado está posto e o futuro aguarda nossa ação.




    A misericórdia divina nos presenteou com o entendimento ou o pressentimento seguro das leis maiores da vida. Lutamos muitas vezes em vão para viver essa bela realidade e, embora o bem seja a meta de todos nós, como Paulo – embora a incomensurável distância espiritual a nos separar – podemos dizer:




    Porque eu sei que em mim, isto é, na minha carne, não habita bem algum; e com efeito o querer está em mim, mas não consigo realizar o bem. Porque não faço o bem que quero, mas o mal que não quero esse faço. Ora, se eu faço o que não quero, já o não faço eu, mas o pecado que habita em mim (Romanos 7:18,18,20).




    Um amigo do coração nos fala sempre que somos escravizados pelo erro e, tendo disso a consciência, é urgente lutarmos a fim de automatizar o bem em nossas ações. Essa é, em síntese, a maior missão que podemos realizar em nossa existência.




    Todos nós alimentamos projetos de paz e equilíbrio espirituais. Mas, na maioria das vezes, nossos planos caem como um castelo de cartas diante das primeiras dificuldades. Nos emocionamos diante de ações meritórias ou sacrifícios em prol da dor do próximo, mas não conseguimos manter o padrão elevado em nossa existência cotidiana de modo continuado. A maior parte de nós, no máximo, suporta agir no bem em determinados dias e horas quando estamos entre pessoas que comungam, na fé, as mesmas ideais que nós outros. Normalmente, em reuniões de cunho religioso quando, com esforço, nos mantemos em equilíbrio durante o desenvolvimento das preleções e trabalhos específicos.




    O bem ainda nos constrange. E, tão logo saímos do recinto de recolhimento e prece, voltamos à condição de conflito ou distanciamento dos conselhos edificantes e do árduo caminho da ascensão do espírito. As coisas do mundo teimam em voltar a se imiscuir nas nossas cogitações, pois fomos acostumados, pelo hábito, a respirar nessa densa atmosfera.




    Por que temos dificuldades em interiorizar lições morais? Qual será a razão de não persistimos no bem? Ou, como nos diz o apóstolo, por que fazemos o mal que não queremos e fugimos do bem que almejamos? São perguntas intrigantes...




    O instinto de conservação foi, sem nenhuma dúvida, uma das forças primordiais extraordinárias que nos proporcionou sobreviver como indivíduos e como espécie. Sem o cuidado permanente em manter a vida e a defesa continuada da nossa integridade física diante de todo o tipo de desafios, certamente teríamos fracassado em nosso projeto evolutivo. Foi preciso, diante das condições adversas da natureza e do choque com outros homens e feras, pensar primeiramente em si. De momento, não havia alternativa possível.




    Desse ambiente adverso, o egoísmo (voltar-se ao meu eu) foi a saída mais que adequada. Ele foi o único modo seguro de sobreviver no caos primordial. Assim, essa atitude que privilegia a si mesmo, a seus juízos, sentimentos e necessidades em detrimento do outro, fora a resposta natural diante do perigo iminente reinante na situação pré-civilizatória.




    Os outros e os fenômenos naturais eram ameaças e não podia haver espaço para concessões. A necessidade de obedecer ao instinto sexual era casualmente satisfeito, não resultando em uniões duradouras. Este deve ter sido o começo de nossa humanidade e aí devemos buscar a gênese de muitas das atitudes que nos marcam a marcha evolutiva e se refletem em nossa personalidade.




    É preciso falar sobre as leis morais e compartilhá-las e sobre como fugir da dor e do sofrimento, como um projeto compartilhado quebrando nosso ativismo egoísta. A caminhada não se faz sozinho. É preciso e inadiável envolver pessoas que possam tomar conhecimento, não através de pessoas superiores a elas, mas portadoras das mesmas mazelas em cujo coração palpita o sonho de libertação.




    Muitos poderão dizer: mas as lições dos livros sagrados das diversas religiões já falam sobre isso e grandes missionários deram suas vidas na pregação dessas verdades. Concordamos, todas as religiões trazem mensagens redentoras e os mensageiros do bem nunca faltaram em todos os recantos do planeta. Mas, então por qual razão continuamos recalcitrantes no mal? Talvez em razão de prestamos mais atenção àqueles que caminham e carregam igualmente fardos tão pesados quanto os nossos, ao nosso lado. Estes sentem o desconforto, a exaustão e as pedras que ferem o corpo na áspera estrada da vida, pois trilham e compartilham conosco a árdua marcha da redenção.




    Recordamos uma história atribuída a Petitinga5, um grande trabalhador do bem. Certa feita, ao falar em público da necessidade da transformação moral, foi asperamente contradito por alguém da plateia que o acusara de pouca elevação moral para falar sobre aqueles temas, tendo em vista os seus erros ao longo da vida. Petitinga ouviu as críticas em silêncio e, em seguida, fitou longamente todos do auditório e, por fim, concordou com o acusador que expusera seus defeitos. Calmamente respondeu que sabia das suas muitas imperfeições e de quanto estava longe de realizar em si as lições que estava apresentado ao público. E, com os olhos marejados, concluiu dizendo que preferia, no entanto, ser um doente na tentativa de ajudar a outros caminhantes tão doentes quanto ele, do que esperar ficar completamente são para só então trabalhar no bem. Linda lição...




    Nos dirigimos a pessoas que, como nós outros, lutam e sofrem. Aos tristes e desanimados, aos escravizados nos vícios de toda sorte. Se fomos parceiros no erro, que sejamos companheiros no esforço de elevação. Vamos tratar de temas que nos dizem respeito, de maneira mais simples e direta que nos seja for possível. Veremos casos e comentários em busca, senão de soluções, pelo menos de alívio e esclarecimento para as dores que nos marcam e acompanham a jornada.




    Como diria a mensageira do amor, madre Tereza de Calcutá, em visita ao Brasil, quando interrogada através de uma linguagem figurada, por que ela procurava “dar o peixe” aos pobres em vez de ensinar as pessoas a pescar, a grande missionária cristã teria respondido: “Meu filho, mas como é que vamos fazer, se as pessoas que alimentamos sequer têm forças para segurar uma vara?! Como elas irão pescar?”.




    Uma bela reflexão...




    Este livro tem a pretensão de falar sobre temas, muitos deles, episódios que atordoam e laceram a humanidade e arrastam milhões de pessoas à falência diante da vida, vergastando a alma sob golpes terríveis da dor mais profunda. Trataremos, com uma certa prioridade da depressão, embora não fechemos a obra apenas nessa temática. Mas essa “dama do inexistir”, na citação dolorosa, mas poética de um companheiro, estará sempre subjacente quando a temática em foco estiver voltada a outros temas ou abordagens.




    Tanto o amor quanto a dor coexiste na alma, e por esta razão tentaremos abordar temas correlatos sob uma visão holística6 na qual tudo estará interligado de modo orgânico e responde aos nossos impulsos e realizações ou deserções e derrotas.




    A centralidade no tema da depressão se dá tendo em vista que esta enfermidade é um dos últimos estágios de uma alma que sofre. Esta doença se constitui em um transtorno mental frequente e presente, em todo o mundo. A Organização Mundial de Saúde estimou, em 2020, que mais de 5% das pessoas em todo o mundo (algo em torno de 450 milhões de seres humanos), de todas as idades, sofriam desse mal. Segundo a mesma fonte, somente no Brasil essa cifra chega em torno de 12% da população do país, aproximadamente, umas 20 milhões de pessoas que são afetadas pela doença. De lá para os dias de hoje, as estatísticas só têm aumentado.




    Ao girar nosso interesse em torno dessa temática, não significa que se trata de uma obra produzida por especialista nesta epidêmica moléstia. Nosso caminho é outro. Vamos tão somente relatar, dentre outras, algumas experiências que obtivemos através da vivência ou da pesquisa com deprimidos e suas famílias. O objetivo é o de levar uma mensagem sincera de esperança que possa alertar e aliviar, um pouco que seja, o sofrimento e a desesperança. Se tivermos êxito em minorar a dor de alguém acometido por esse mal, já nos daremos por satisfeitos em ter contribuído com nosso pequeno, mas incomensurável grão de mostarda, para quem o possa receber.




    A um irmão de muitas caminhadas, com quem compartilhamos nossos sonhos de juventude e a ânsia de conhecer as coisas do mundo, em uma de nossas conversas e planos quanto ao futuro nós dissemos: “Queria ser sábio”. É muito bom saber nossa história, a história do mundo, das pessoas que construíram nossa civilização, das diversas culturas e crenças, enfim todos os mistérios, indo do exoterismo ao esoterismo7. Meu fráter, com muita propriedade e felicidade, pensou e respondeu: “Queria ser santo, pois o santo sabe... e sabe o que fazer com o conhecimento”.




    Os anos passaram e não fomos uma coisa nem outra. Hoje, confessamos com um pouco de resignação que tentamos ser filósofo, um amante da sabedoria, infinitamente distante da angelitude. No entanto, é a meta que ainda ousamos sonhar.




    Toda essa base que até aqui apresentamos já aponta que, em nosso entendimento, a vida tem uma razão. A existência tem uma meta grandiosa, segundo podemos apreender em nossa caminhada. Existe algo maior do que nós e pelo qual experienciamos projetos de vida e crescimento. Todas as religiões falam em Deus e na vida após a morte, mas, a bem da verdade, para a maioria de nós, são palavras formais e que, diante das grandes dores, parecem desnudas de sentido.




    Aceitemos, pelo menos como hipótese plausível, a existência de Deus. Não sejamos dogmáticos e fechemos às portas de nossa mente a essa possibilidade. Pascal8, um astuto pensador, nos dizia que acreditar em Deus era, pelo menos, uma bela aposta, pois, se ele existisse, estaríamos no caminho correto e assim iríamos contar com sua “boa vontade”. E, caso estivéssemos errados, e Deus não existisse, nada perderíamos, pois após a morte ninguém nos cobraria nada. Parece uma historinha um tanto irônica, mas, tem sua validade, não concorda?




    Neste princípio buscamos destacar as características básicas de nosso século, uma pressa, mesmo uma louca corrida a cada momento e, para todos os lugares. Estamos disparatados e temos que correr, não sabemos para onde, mas o imperativo é o de movimentar-se. Outra marca que nos acompanha é o rompimento com nossas origens. A ciência nos fez olhar demasiadamente para o futuro, os modismos nos fizeram enxergar o mundo sob lentes que desprezam as experiências do ontem que passaram a ser vistas como ultrapassadas e arcaicas.




    Restabelecer um olhar panorâmico que nos ligue e irmane na grande sinfonia da vida foi um primeiro esforço a fim de entendermos a importância da solidariedade. Nossa emancipação individual não faz sentido sem a conquista comunitária que projete novos e elevados caminhos à sociedade na qual estamos imersos e construímos nossos destinos. A ordem é evolução, em amplo sentido, tanto das formas inferiores até as mais elevadas manifestações da substância.




    Precisamos, como afirmavam os antigos filósofos, olhar o mundo com lentes de arrebatamento a fim de perceber os detalhes que dão sentido e direção a vida. Em uma grande cidade, é comum estarmos ao lado de multidões. Seja nos grandes centros comerciais, nas disputadas ruas e avenidas, nos litorais, em espetáculos de qualquer natureza, em todos esses recantos estão reunidas pessoas, muitas pessoas. Cada uma delas carrega consigo um mundo, uma história, uma individualidade ímpar repleta de emoções, carências e sonhos. A tecnologia nunca nos deu tantos meios de nos comunicarmos, mas, regra geral, a tônica reinante em nossas relações, são a solidão e a sisudez. Estamos desaprendendo de sorrir, de cumprimentarmos realmente interessados em desejar o bem aqueles que deparamos em nossos encontros corriqueiros, enfim de, como dizem os hindus, de saudar o deus que habita no outro.




    Agimos maquinalmente, por precaução, medo, pressa, rotina, ou quaisquer outros motivos que buscarmos para justificar nosso modo de proceder. Depois acusamos o mundo de estar indiferente e inseguro. São reações que respondem aos impulsos e emoções que o alimentamos até a saturação. Desse modo, muitos dizem, “esse mundo é um inferno”, seria interessante se perguntar sinceramente com quantas brasas cada um de nós contribui, diariamente, para alimentar essa caldeira.




    Visamos aqui enxergar por sobre a bruma que cobre o pântano. Buscamos identificar o nosso alheamento acrítico à realidade. Agimos burocraticamente e gastamos cada dia como se fosse um patrimônio inesgotável, não é bem assim. Todos nós temos nosso tempo de validade e passaremos pela vida. Se, não tentarmos sobressair sobre as agitações cotidianas, nossa passagem se fará de modo automático, sem grandes construções para a eternidade. Daí nosso esforço no sentido de evidenciar que necessitamos de um novo olhar sobre a realidade, pois tudo o que vemos e sentimos pode ser ilusório e nos perdemos em quimeras, deixando escapar por entre os dedos o essencial.




    Viver é sentir-se parte de um todo. Um projeto compartilhado que teve um início em intrínsecas eras que foram nos moldando e erigindo nossos destinos. Nesse empreendimento, a dor tem sido nossa companheira. Entender esse complexo jogo vai nos indicar como devemos nos portar a fim de seguirmos em nossa construção integral nos campos do saber e do ser e irmos, aos poucos, eliminando as causas de sofrimento. Em síntese, o mundo é regido pela ordem, apesar da ilusão em contrário, interiorizar esse entendimento fará toda diferença. Vamos juntos tentar ler nesse livro chamado evolução....




    




    

      

        1 A Mulher de Ló é uma personagem bíblica do Antigo Testamento que ficou conhecida por ter sido transformada em uma estátua de sal. A Bíblia não diz nada sobre sua vida pessoal, exceto que foi casada com Ló, sobrinho do patriarca Abraão, nem mesmo o nome dela é conhecido.


      




      

        2 Jagrená é uma divindade hindu que conduz um carro de trajetória errática e sob cujas rodas os seguidores se atiravam e eram esmagados. Segundo Anthony Giddens, sociólogo inglês, o carro de Jagrená se assemelha as atitudes das pessoas diante da modernidade.


      




      

        3 Personagem da mitologia grega, condenado a empurrar eternamente uma enorme pedra morro acima que, ao atingir o seu topo, descia novamente, sendo este processo repetido eternamente.


      




      

        4 Carpe diem é parte da frase latina carpe diem quam minimum credula postero, extraída de uma das Odes, de Horácio (poeta lírico e satírico romano, além de filósofo do Sec. I a.C.) e tem numerosas traduções possíveis: “colhe o dia” “desfruta o presente”, “vive este dia”, “aproveita o dia” ou “aproveita o momento”.


      




      

        5 José Florentino de Sena (1866-1939), mais conhecido como José Petitinga foi um jornalista, poeta, contador brasileiro, conhecido como um dos precursores do Espiritismo na Bahia.


      




      

        6 Holístico ou holista é um adjetivo que classifica alguma coisa relacionada com o holismo, ou seja, qualquer doutrina que procura compreender os fenômenos na sua totalidade e globalidade. O termo holístico foi criado a partir de holos, que em grego significa “todo” ou “inteiro”. Em sentido estrito são coisas interligadas ao todo ou ao cosmos.


      




      

        7 O exoterismo não é um conhecimento específico, mas se refere a um nível de conhecimento inferior ao esoterismo. Desta forma, um iniciante nesta doutrina se encontra no plano exotérico (de fora), enquanto que alguém que conhece a fundo a escola filosófica se encontra no plano esotérico (do interior).


      




      

        8 Blaise Pascal (1623-1662) foi um físico, matemático, filósofo e teólogo francês. Autor da famosa frase: “O coração tem razões que a própria razão desconhece”.
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